
A laqueadura tubaria é uma cirurgia, de porte médio, para a esterilização voluntária 

definitiva, na qual as trompas são ligadas ou cortadas, que, embora apresente riscos 

cirúrgicos, é um método contraceptivo eficiente e seguro. Em contrapartida, a 

vasectomia é um procedimento simples, que consiste no seccionamento dos ductos 

deferentes, com a utilização de anestesia local. Diante disso, é fundamental destacar 

a desproporcionalidade entre a escolha por laqueaduras em comparação com as 

vasectomias, já que o número de mulheres submetidas aos procedimentos de 

esterilização, realizados pelo SUS, corresponde a mais que o dobro em relação às 

cirurgias do público masculino. Dessa forma, objetiva-se elencar os fatores que 

influenciam a escolha pela laqueadura tubaria como método contraceptivo definitivo 

em detrimento da vasectomia. Para tanto, foi utilizado uma pesquisa bibliográfica, por 

meio das principais ferramentas online de busca de artigos científicos em português, 

como: Scientific Eletronic Library Online (Scielo), MedScape e PubMed, no intervalo 

de 2010 a 2020. Desse modo, verificou-se que os fatores com maior influência na 

escolha da laqueadura tubaria estão relacionados com a centralização da 

contracepção ao público feminino, visto que o homem perpetua a representação 

equivocada de virilidade, autoridade e domínio. Nesse sentido, o pouco conhecimento 

a respeito da vasectomia potencializa percepções errôneas, uma vez que o homem 

constrói a ideia de castração, diminuição da libido e impotência sexual como 

consequências do procedimento cirúrgico. Somado a isso, um alto índice de mulheres, 

por já estarem satisfeitas com a quantidade de filhos em sua família ou que não têm 

a pretensão da maternidade, optam pela esterilização definitiva, para sentirem uma 

maior segurança em suas relações, o que corrobora com o número expressivo de 

laqueaduras tubarias. Evidencia-se, portanto, que, apesar da maior viabilidade da 

vasectomia, as questões socioculturais advogam a favor da preferência hodierna pelo 

método de esterilização feminino. 
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